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Ataque balxo
Corós, percevejos-castanhos, lagarta-elasmo, cochonilhas e larvas estão

entre as pragas de solo causadoras de danos às plantas de soja logo após
a emergência. Seus alvos principais são raízes, haste e pecíolos. O manejo

desses insetos é especialmente preventivo, o que exige monitoramento
mesmo antes da instalação da lavoura
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aracterizam-se como pragas de solo da soja aqueles
insetos que atacam'a cultura durante a etapa de ger-
minação das sementes ou logo após a emergência

das plantas, aüngem as raízes, hastes ou pecíolos de plantas
jovens, podendo afetar o estande, o vigor; a uniformidade
das plantas, bem como o rendimento de grãos da cultura. O
cultrvo da soja em áreas implantadas no sistema plantío dire-
to favorece o desenvolvimento de pragas de solo na cultura,
uma vez que neste sistema de cultivo, o solo não é manejado
com grades e arados.

As pragas de solo que atacam as raízes da soja são, prínci-
palmente, os corós e os percevejos-castanhos que pertencem,
respecüvamente, às ordens Coleoptera e Hemiptera. Esses
dois grupos de pragas apresentam, normalmente, uma for-
te associação com o solo onde ocorrem e podem destruir as

raízes da soja, afetando negaüvamente o estabelecimento da
cultura, o desenvolvimento inicial das plantas e, consequente-
mente, a sua produtividade. Outras pragas que também apre-
sentam uma estreita relação com o solo, como lagarta-elasmo,
cochonilhas e larvas de crisomelídios, podem também atacar
a soja em seus estádios iniciais de desenvolvimento e afetar
o desenvolvímento e a produüvidade desta cultura.

COROS RIZOFAGOS
Corós são larvas de coleópteros que apresentam coloração

branca, três pares de pernas torácicas que se posicionam no
formato de U, quando em repouso. Várias espécies de corós
desenvolvem-se no solo, porém, apenas uma pequena por-
centagem desses organismos causa danos nos culüvos agri
colas, podendo ocorrer tanto no sistema de plantio direto
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LAGARTA-E LASM O
A lagarta-ela smo, Elasmopalpus lig-

nosellus (Figura 7) é outra praga que
pode danificar plantas jovens de soja, es-

pecialmente quando o inseto já estrver
presente na cultura ou cobertura a ser
dessecada (exemplo: trigo, aveia, üguera
de milho) para planüo da soja. O inseto
e considerado polífago, ou seja, alimen-
::.: j::i,.'e'ses espécies de plantas
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,+3os a ecrosão, as larvas alimentam-se
inicialmente de matéria orgânica ou ras-

pam o tecrdo vegetal para, em seguida,
penetrarem no colo da planta, um pou-

co abaixo do nível do solo, onde cons-

troem uma galeria ascendente na haste

central da planta. Próximo ao orifício de
entrada na planta, as larvas tecem um
casulo formado de excrementos, restos

vegetais e parüculas de terra, sintomas
estes que caracterizam_a presença da
praga no ambiente. Uma mesma lagar-

ta pode atacar até três plantas de soja

durante a sua fase larval, sendo o perí-

odo da emergência até aos 30-40 dias

de desenvolvimento das plantas (até o
estádio V2-V3), a fase da cultura mais

susceível ao ataque da praga.

Como consequência do dano da

lagarta-elasmo, a soja inicialmente mur-
cha e posteriormente seca, em razào da

obstrução do transporte de água e de
nutrientes do solo para a parte aérea

da planta. Quando a planta de soja está

mais desenvolvida e com o caule mais

lignificado, a lagarta alimenta-se apenas

da parte externa, deixando cicatrizes ex-

ternas visíveis da injúria do inseto. Nes-

ta região, pode ocorrer a formação de
um calo com tecido frágil, que pode se

quebrar facilmente pela ação do vento.
A intensidade de danos da lagarta-elas-
mo na soja é maior e mais frequente
em condições de alta temperatura e de
déficit hídrico no solo, especialmente
nos solos arenosos ou mistos conduzi-
dos em plantio convencional. Nas áre-
as de semeadura direta, a incidência da

lagarta-elasmo tem sido meno[ porém

outros fatores como resteva de cultivos,
especialmente de gramíneas na área e

condições climátrcas adequadas, pode

favorecer o desenvolvimento do inseto.

OUTRAS PRAGAS
DE SOLO
Cochonilhas das raízes do gênero

Pseu dococcus sp. são frequentemente
observadas no coleto de plantas de so-
ja culüvadas no sistema plantio direto,
embora em baixas densidades. Em con-
dições de alta infestação de ninfas des-
ta praga na cultura, as plantas podem
atrasar o seu desenvolvimento e redu-
zir a massa seca da parte aérea, bem
como o número de vagens e o peso dos
grãos de soja. Larvas de Diobrotica spe-
ciosa ou de Cerotoma sp. podem tam-
bém, eventualmente, ser observadas
atacando raízes de soja ou os nódulos
de rizóbios, especialmente nos estádios
iníciais de desenvolvimento da cultura.
Esses üpos de danos podem reduzir o
estande da soja ou afetar negativamen-
te a fixação biológica de nitrogênio na

planta de soja e, consequentemente, a

produüvidade da cultura.

MANEJO DAS PRAGAS
QU E ATACAM AS RAíZES
Para o manejo efeüvo de pragas que

atacam as raízes da soja, como é o caso

de corós e do percevejo-castanho, é ne-

cessário fazer o monitoramento dessas
pragas antes mesmo da instalação da
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Figura 4 - Adulto (A) e larva (B) de Liogenys fusca
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Figura 5 - Adulto de Bothynus sp.
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